
    
      
        
          
        
      

    


Para Sempre Desejado - Série Uma Chance para Sempre

Lexy Timms

––––––––

Traduzido por Ju Pinheiro 


“Para Sempre Desejado - Série Uma Chance para Sempre”

Escrito por Lexy Timms

Copyright © 2017 Lexy Timms

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Ju Pinheiro

Design da capa © 2017 Book Cover by Design

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Para Sempre Desejado

Série Uma Chance Para Sempre #2

Por Lexy Timms

Copyright 2017 by Lexy Timms

[image: C:\Users\Wanita\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\2 Forever Desired E-Book Cover.jpg]


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, armazenada ou introduzida em um sistema de recuperação ou transmitida, de qualquer maneira ou por quaisquer meios (eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou outro) sem a autorização prévia por escrito de ambos, o proprietário dos direitos autorais e da editora, acima mencionada, deste livro.

Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares, marcas, mídia e incidentes são produtos da imaginação da autora ou são usados ficticiamente. Qualquer semelhança com uma pessoa real, viva ou morta, eventos ou locais, é mera coincidência. A autora reconhece o status de marca registrada e proprietários de marca registrada dos vários produtos citados nesta obra de ficção que tenham sido usados sem permissão. A publicação/uso destas marcas registradas não está autorizada, associada ou patrocinada pelos proprietários da marca registrada.

Todos os direitos reservados.

Copyright 2017 by Lexy Timms

Design de capa por: Book Cover by Design

Nenhuma parte deste livro pode ser usada ou reproduzida de qualquer maneira sem a permissão por escrito, exceto nos casos de citações breves incorporadas em artigos ou revisões.

[image: C:\Users\Wanita\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\A Chance At Forever Series Poster.jpg]



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Série Uma Chance Para Sempre

[image: image]




Para Sempre Perfeito

Para Sempre Desejado 

Para Sempre Juntos



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


ENCONTRE LEXY TIMMS:


[image: image]




Website:

http://lexytimms.wix.com/savingforever

Facebook: https://www.facebook.com/SavingForever

Book Trailer: http://www.youtube.com/watch?v=ABs_uaeEamo

Assine o meu boletim de notícias para ler sobre novos lançamentos, informações e material gratuito!

http://eepurl.com/9i0vD
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“Não havia palavras. Se ela acreditava que o amava antes, ela descobriu que seu coração não tinha limites no final das contas.”

Ele veio até a sua selva. Agora as coisas tinham mudado e era a sua vez de conquistar a dele.

L.A. é uma cidade intimidante mesmo para o viajante mais experiente. Para a Dra. Melanie Bell, após vários anos vivendo nas selvas de Belize, a Cidade dos Anjos parecia ter sido criada pelo próprio diabo. Seu novo namorado, Dr. Brant Layton, não é de nenhuma ajuda para ela neste momento. Ele está tão envolvido com a política no trabalho, que você precisaria ser uma celebridade para chamar sua atenção. E Mel não é nenhuma celebridade. 

O que ela é, contudo, é uma mulher em uma missão: mudar a vida de uma garotinha muito marcada – e de alguma maneira aumentar o financiamento da clínica que passou a ser todo seu mundo. 

Deveria ser fácil, certo? 

L.A. é a cidade onde os sonhos deveriam se realizar ... só que às vezes eles vêm com um preço terrível. Alguém sacrifica o amor pela carreira? Integridade pela paixão? As decisões que Mel e Brant tomam a seguir irão impactar centenas de vidas ... e poderão custar-lhes tudo que é importante.
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“Dra. Mel?”

Por que o mundo estava tremendo? Ele não deveria tremer. Terremoto? Não, isto não parecia certo.

“Dra. Mel?”

Não...não o mundo. Seu braço. Alguém estava sacudindo o seu braço. 

Com força.

Melissa Bell levantou a cabeça do assento encharcado. Baba? Ela estava babando? Quando eu adormeci? Ela limpou o canto da boca, encharcando a manga do seu suéter com cuspe e constrangimento. Os olhos não queriam abrir, mas abriram assim mesmo. Arenosos. Doloridos. Tudo estava parado. Muito parado agora que seu braço não estava sendo sacudido mais. Oh, droga.

O avião tinha pousado. 

Nós devemos ter...? O pensamento não coalesceria mais do que Maria iria. Muito sonolenta para fazer sentido do mundo, Mel sentou-se e tentou se concentrar. O rosto angelical de Maria ficou visível. A garota parecia pálida, as ataduras brancas se destacando em puro alívio ao longo de um lado do seu rosto.

“Pousamos, Doutora,” Maria disse, os olhos disparando para a janela como se ela não tivesse certeza que o chão ainda estava lá fora e que elas estavam sobre ele. Ela parecia sem fôlego. “Foi...assustador.”

Assustador. A criança tinha passado pelo inferno e nunca se referiu ao dia que levou seu pai e seu rosto como ‘assustador.’ Oh merda, durante o que eu acabei de dormir? “Oh, Maria.” Mel levantou-se e pegou a garota, segurando-a em um abraço apertado. “Sinto muito por ter dormido. Você ficou com medo?”

“Não como eu fiquei na primeira vez. Mas aquele era um avião menor na ...Flórida?” Sua voz estava abafada. Embora corajosa, seus ombros magros ainda tremiam.

Bom trabalho, Mel. Você tinha um trabalho e deixou a pobre criança em um estado de puro de terror. 

Mel respirou fundo e assentiu, Definitivamente acordada agora. Decepção consigo mesmo tinha uma maneira de afastar a confusão. Ela colocou a garota de volta no seu assento, oferecendo-lhe um sorriso orgulhoso junto com seu aceno de cabeça. “Sim, aquela era a Flórida. Pelo menos desta vez quando sairmos do avião, saímos do avião e não precisamos entrar em outro.” 

Maria abaixou a cabeça, seu sorriso tímido. Ainda constrangida. “Dra. Mel, eu acho que é o que aquelas ...? Acho...como você diz...” Ela balançou a cabeça. “Azafata.” Ela apontou para algum lugar atrás da cabeça de Mel. “Todo mundo saiu, menos nós.”

Azafata. Seu espanhol era bom, mas esta palavra a deixou atrapalhada. Mas ela tinha uma ligeira intuição. Com certeza, toda uma comitiva de comissários de bordo estava pairando no corredor, olhando como se as duas passageiras de Belize fossem as únicas coisas entre eles e uma noite de folga. Mel corou e levantou-se, lutando para conseguir sua mala de mão do compartimento acima e derrubando-a sobre a cabeça. Com força. “Uau, devo ter estado realmente dormindo ...uau. Olhe para isto. Todo mundo já saiu.” Ela deu um sorriso animado para as massas uniformizadas, observando sem sorrir e não se oferecendo exatamente para ajudar.

“Sí,” Maria assentiu de maneira enfática. As ataduras no lado esquerdo do seu rosto tinham afrouxado e estavam começando a escorregar. “Deixei você dormir o máximo possível, mas as ...azafata? Elas estavam olhando para nós muito duro.”

Elas ainda estavam. Mel tateou pela mala entre os assentos, ainda vendo estrelas. Maria esticou-se ao lado dela, equilibrando-se sobre um pé para alcançar a sua própria mala antes de sair para o corredor, pronta para ir. Mel resistiu ao desejo de se desculpar com a multidão encarando. “Então você está pronta? Pegou tudo?”

Maria olhou para ela por um momento. “Doutora, eu já estava pronta.”

Mel tentou sufocar sua risada, com resultados confusos. “Então vamos indo.” Ela caminhava pelas fileiras de assentos entre um suplício de encaradas e julgamentos rápidos. De alguma maneira, ela retribuiu os sorrisos forçados da tripulação de voo que tinha passado a viagem olhando para as ataduras soltas de Maria com um certo receio. Não hostil exatamente, mas esta viagem em particular não tinha sido com o mais amigável dos céus.

Como na Flórida, era o barulho que atacava os sentidos quando você desembarcava. Em LAX, ela esperava que talvez fosse um pouco pior. Ambos eram grandes aeroportos, afinal de contas. 

Ela poderia lidar com isto.

Só que foi pior, muito pior. As pessoas estavam por toda a parte: elas caminhavam, elas corriam, elas paravam bruscamente e liam de novo o mesmo cartão de embarque que tinham lido nos últimos três portões — os portões que elas tinham parado bruscamente apenas alguns segundos antes. Tudo com um tipo de ocupação apressada que pulsava com uma energia frenética que tinha estado notoriamente ausente no outro lado do país.

Flórida tinha sido um aeroporto para turistas dirigindo-se para Walt Disney World. LAX era um tanque de tubarões prestes a irromper em um frenesi alimentar.

Havia carrinhos de transporte de pessoas, carrinhos de bagagem e cadeiras de roda, todos conduzidos por pessoas que não davam a mínima pelo conteúdo aos seus cuidados. Mesmo no terminal, buzinas soavam quando carrinhos de bagagem e carrinho de transporte de pessoas abriam caminho entre a multidão que se reunia na frente das cafeterias e lojas de revistas, como muitos antílopes em uma lagoa. Não que Belize tivesse antílopes, mas de alguma maneira a palavra ficou presa na sua cabeça.

Sou uma médica. Eu me formei na escola de medicina, pelo amor de Deus. Fiz residência em algumas das piores áreas do centro da cidade. Construí uma clínica na selva, salvei vidas, convivi com cobras, encarei homens perigosos ... Posso lidar com LAX.

Eram pensamentos reconfortantes, mas ela estava tendo muita dificuldade em acreditar neles. 

Ela finalmente parou no saguão principal e virou-se em um círculo lento, os olhos examinando uma multidão que não ficaria parada por tempo suficiente para encontrar o que ela estava procurando. “Onde está Brant?”

“Dra. Mel?”

“Sinto muito, Maria, não sabia que estava dizendo isto em voz alta. Estou procurando por Brant. Dr. Layton.”

“Há problemas?” Os olhos de Maria ficaram enormes no seu rosto minúsculo, úmido com lágrimas não derramadas. 

A pobrezinha está apavorada. Recomponha-se, Doutora e cuide da sua paciente. Mel endireitou os ombros, acrescentando um pouco de determinação na sua coluna. “Não, querida, nenhum problema. Apenas... Apenas ...”

Ok, talvez não determinação. Determinação não iria fraquejar tão rapidamente.

“Você está com medo de vê-lo de novo?”

Mel olhou para Maria. Garotinhas não deveriam fazer declarações tão adultas. Constrangida, ela foi ajustar as ataduras de novo. Ela as tinha endireitado no portão, no avião, na Flórida... se fosse honesta, provavelmente ela era o motivo pelo qual elas estavam escorregando em primeiro lugar — muitos reajustes.

Maria era uma garota tão bonita, com olhos brilhantes, grandes e inocentes. Um sorriso pronto. Extremamente educada e amigável. A pele no lado esquerdo do seu rosto estava arruinada. A prega, a cicatriz, deixaram-na deformada. Ironicamente, foi sua inocência e beleza que tinham feito com que ela perdesse tudo isto quando caiu na casa em chamas que seu pai tinha iniciado. Ela tinha corrido de volta para a casa para salvá-lo de onde ele estava, desmaiado no sofá.

“Não seja boba.” Mel se conteve de mexer mais nas ataduras. Elas não eram estritamente necessárias. Os ferimentos tinham cicatrizado da melhor maneira possível, mas foram colocadas pela privacidade da garota. As cicatrizes eram medonhas e as pessoas iriam encarar menos as ataduras. “Não estou com medo de nada.” As mãos de Mel foram para a gola de Maria e continuaram seu trabalho ali.

“Dra. Mel.” Maria olhou para ela com desconfiança. “Você não precisa ficar com medo. Lembra do pouso na Flórida? Se você consegue fazer isto sem medo, você não tem medo de nada.”

Mel riu e a abraçou. O sorriso de mil watts de Maria brilhou de novo. “Imagino que você está certa,” Mel disse, sentindo a tensão relaxar dos seus ombros. “Depois daquilo não podemos ter medo de mais nada de novo, não é?”

“Não,” Maria disse. “E você estava dormindo durante o pouso aqui. Então por que está com medo?”

Mel olhou para a garota. Ela tinha 13 anos, realmente não era mais uma criança, mas também não era um adulto. Por outro lado. Mel realmente não tinha ninguém com quem conversar e isto a estava devorando.

“Faz seis meses, Maria,” ela disse enquanto o fluxo de pessoas e bagagens abriam caminho ao redor dela. “Deveria ter sido apenas seis semanas. E se...e se ele mudou de ideia?”

“Você quer dizer se ele mudou de ideia sobre mim ...” Maria passou a ponta dos dedos pelo rosto enfaixado. “Ou você?” Maria pegou sua mão.

Mel apertou a mão ofertada. “Não, Maria, ele não vai mudar de ideia sobre trabalhar em você. Ele nos deu a sua palavra, não foi?”

“Sí, ele deu.” Maria olhou nos olhos de Mel. “E ele deu sua palavra para você também. Por que eu deveria acreditar se você não acredita?”

Mel respirou fundo. Difícil argumentar contra isto. “Tudo bem, tudo bem, irei parar de reclamar. Mas lembre-se, você ainda é uma criança! Você continua se esquecendo disto!”

Maria sorriu animada “Tentarei me lembrar.” Ela franziu o cenho por um minuto. “Talvez ele esteja onde as malas estão? Você disse que tínhamos de ir buscá-las quando aterrissássemos.”

Mel olhou para os sinais para se localizar. Para a direita. Elas precisavam ir...algum lugar...à direita. Ela respirou fundo e agarrou a mão de Maria, não tendo a intenção de perdê-la na vastidão do aeroporto. “Sabe,” ela disse pensativa enquanto contornavam uma família de sete, a mãe preocupada correndo atrás das crianças enquanto o pai olhava despreocupadamente para o seu celular, “para uma criança que nunca saiu da sua aldeia, você sabe muito sobre aeroportos.”

“Conheço selvas,” Maria disse com um encolher de ombros e começou a caminhar ao lado dela.
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Capítulo 2
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As malas foram recolhidas. Tudo colocado no lugar. Em LAX. No ponto de encontro adequado. Ela tinha até mesmo verificado duas vezes este último detalhe, lutando com o smartphone ridículo que ela tinha recebido, para usar na viagem pelos Médicos Internacionais, para encontrar o seu último e-mail para garantir que ela tinha isto certo.

Ainda nenhum Brant.

“Dra. Mel?”

“Sim, Maria?”

“Aquela é você?” Maria estava apontando para um indivíduo desleixado com uma camiseta onde se lia ‘Estou com o idiota’ e uma seta que apontava para o seu queixo. Ele parecia ter vinte e poucos e trouxe de volta lembranças da escola de medicina com a aparência desleixada que vinha de sobreviver de lámen durante semanas sem fim e esquecer de tomar banho. O cara segurava um pedaço de papelão do tamanho de uma caixa de pizza com ‘MEL BELL’ rabiscado sobre ele com marcador preto. 

Você tem de estar brincando comigo ... Mel caminhou até ele de maneira relutante como se fosse fazer um tratamento de canal sem Novocaína. “Você está procurando pela Dra. Melissa Bell?” Ela tinha domado chefes do tráfico com esta voz. 

“Eu imagino...?” Ele olhou para o papelão, que era de fato uma caixa de pizza reutilizada. Aparentemente ele não continha as respostas, então ele virou-se para ela e encolheu os ombros impotente. “Você é Mel Bell?” Quando ela não respondeu, ele encolheu os ombros e tentou de novo. “Você é uma médica?”

“Sou.”

“Legal.” Seu sorriso relaxou. Ocorreu-lhe de repente que maconha era legal na Califórnia. Ela estudou seus olhos enquanto ele jogava a caixa de pizza em uma lixeira próxima e errava. “Então, sim, estou procurando pela Doutora Bell.”

“Tudo bem então...” Mel desacelerou e falou com palavras menores, ficando mais insegura a cada minuto que passava. Olhos inchados poderiam ser fadiga. Não significava necessariamente que ele estava drogado. “Você sabe quem o enviou aqui?”

“Sim!” O garoto parecia emocionado com a pergunta. Aparentemente era uma que ele poderia responder. “Sim, foi um médico.... ei! Assim como você!”

“E o nome do médico?” Mel roubou um olhar para sua tutelada. Os olhos de Maria estavam muito arregalados. 

“Uh...” Seus olhos dispararam para a caixa de pizza no chão, aos seus pés. Se ele estava procurando por ajuda, era pouco provável que ela viesse da muçarela petrificada. Ele balançou de um pé para o outro, rosto franzido em concentração e parecia puxar a lembrança pela raiz por pura força de vontade. “Latex! Brand Latex. De qualquer maneira, você é ele?”

Ele indicou a caixa de pizza onde a palavra ‘Mel’ estava misturada com o que parecia ser uma grande mancha de gordura. 

“Sim,” Mel suspirou, mudando sua avaliação de ‘drogado’ para ‘idiota.’ “Sou ele.”

“Incrível, cara!” O menino sorriu de novo; tudo estava certo com o mundo. “Eu deveria dizer que ele ...uh...” neste momento ele teve de tirar uma página enrolada do bolso de trás do seu jeans que rasgou quando ele a desamassou para ler. “Estou em cirurgia então vou levá-la para a casa dele.” Ele olhou para cima por um momento. “Acho que isto quer dizer que, ele está em cirurgia, então eu vou levá-la para a casa dele.” 

“Obrigada por esclarecer.” Mel estava fortemente presa entre um desejo de rir e um desejo de fugir. O riso, ela suspeitava, poderia ter sido um pouco histérico.

Ele se inclinou e virou a caixa de papelão na lixeira uma segunda vez, desta vez empurrando-a e deu um leve encolher de ombros. “Por aqui então.” 

Mel ficou parada por um momento e pegou a sua mala. Maria inclinou-se e, em um sussurro alto o suficiente para ser ouvido no portão que elas tinham deixado há uma hora, disse, “Ele é um dos usuários de drogas de L.A. sobre os quais eu ouvi falar?”

“Algumas pessoas não precisam de drogas, Maria,” Mel disse, se perguntando pela enésima vez quando o maldito garoto tinha crescido. “Eu espero.”

Em silêncio, as duas mulheres arrastaram sua bagagem pela última parte do terminal para o calor brilhante de uma tarde de L.A.

*  *  *
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O banco de trás do Toyota era incrivelmente pequeno. Mel e Maria se abraçaram enquanto o jovem motorista acabava com mais uma rodovia. Esta tinha oito pistas de trânsito – em cada sentido. Somente por alguns quilômetros, então as duas à direita diminuíram e mais uma apareceu à esquerda. Três taxis em separado aparentemente desafiavam seu motorista pela posição de garanhão líder do rebanho da rodovia e ele encarava o desafio todas as vezes.

“Dra. Mel,” Maria disse após afastar-se da médica enquanto ambas se inclinavam contra a porta, “Eu retiro isto. O pouso na Flórida... não foi uma coisa tão ruim, eu acho.”

“Não se preocupe, Maria,” Mel disse com dentes cerrados. “Tenho certeza que Brant não enviaria alguém por nós que ele não considerasse ...” Seja o que for que Brant considerasse ou não, ficou perdido em um grito silencioso, quando o motorista pisou nos freios e introduziu à força o pequeno carro na outra pista entre dois semirreboques. 

A mala de Melissa, presa no cinto de segurança ao lado do motorista, virou bruscamente e aterrissou no ombro do homem. Aparentemente ele não notou. 

Mel queria estender a mão e arrumar a mala, mas no momento ela estava ocupada segurando a parte de trás do assento com uma pegada de morte. Ao seu lado, ela achou que ouviu Maria murmurando algo que soava, de modo suspeito, como uma oração

O motorista deu uma guinada então, atravessando as três pistas e aterrissando em uma rampa de saída em um único movimento de revirar o estômago. Mel não teve sequer tempo de fechar os olhos. Eles giraram em um semicírculo para sair ...em outra rodovia. Esta parecia duplicar como um estacionamento. Foi por intervenção divina que o pequeno carro evitou bater de frente em um furgão que dizia ESFRIE, e abaixo disto, ‘Serviço de Refrigeração do Jay.’ Talvez Maria tinha a ideia certa no final das contas. Em silêncio ela acrescentou a sua própria prece.

“Sabe...” Mel disse com cautela, ainda com medo de soltar a mão do encosto do banco da frente. “Já tomamos muito do seu tempo hoje. Provavelmente poderíamos caminhar a partir daqui ...” Mel estava apenas vagamente ciente da maneira como a mão de Maria estava cortando a circulação no seu braço.

“Cara, é tipo trinta quilômetros a partir daqui e isto pela rodovia. Você não pode caminhar a partir daqui, confie em mim.”

“Confiar...” Mel descobriu que não era capaz de engolir. Ela olhou para Maria. Maria não tinha problemas para engolir, ela demonstrou sua habilidade várias vezes.

Diga algo. Qualquer coisa. “Então, uh, como você conhece o Dr. Layton?”

“Não conheço. Seu escritório ligou e fez os arranjos.” O rapaz virou-se e olhou para ela de maneira animada. “Sou um Uber!”

“Dra. Mel, o que é um Uber?”

Mel piscou algumas vezes. “É alemão; significa ‘ultra’ ou ‘acima.’”

“Não!” O motorista virou-se para lhe dar um olhar estranho. “Significa que eu dirijo por dinheiro.”

Mel trocou olhares com Maria, pela primeira vez tão perdida quanto ela. Ela se perguntou por um instante se era assim que isto parecia para a criança desde que elas tinham começado esta viagem louca — esta sensação de estar perdida e o idioma não fazendo nenhum sentido. 

Ela puxou a garota para perto, para um abraço. Felizmente o carro neste momento estava somente se movendo a passos de tartaruga e soltar o assento não pareceu tão assustador quanto antes. Embora ela suspeitasse que as marcas de meia-lua das suas unhas no estofamento poderiam ser permanentes.

Não foi até que ela soltou Maria que o som a atingiu. Uma pequena melodia estranha parecia vir da mala aos seus pés. Já fazia algum tempo, mas o toque leve do celular não era capaz de competir com o sangue martelando nos ouvidos de Mel ou o som do Black Sabbath martelando através dos alto-falantes do pequeno carro.

“Socorro? Quero dizer, olá?” Mel disse enquanto o motorista deixava o santuário relativo dos dois semirreboques que de alguma maneira tinham se lançado para 65MPH e dado uma guinada repentina para outra pista, mais para longe da segurança do acostamento.

“Mel!” A voz de Brant soou mais clara do que qualquer telefonema que eles tinham tido nos últimos seis meses. A animação na sua voz quase a fez perdoá-lo —quase. “Lamento não poder ter estado lá pessoalmente para buscá-la; tive uma emergência aqui. O escritório enviou um motorista para você?”

O carro se jogou na frente do semirreboque, que outrora estava seguindo, para contornar um trailer de cavalo. Mal tinha passado quando ele atravessou três pistas abertas e acelerou o pequeno carro ao longo da pista interna.

“SIM!” Mel disse, tentando não engolir sua garganta.

“Ele é um Uber!” Maria gritou de maneira solícita do assento ao seu lado.

“O que foi isto? A voz de Brant parecia estar falhando com se ele não conseguisse acompanhar o carro minúsculo. “Ela disse ‘Uber’?”

“É assim que ele chama a si mesmo.” Mel fechou os olhos, esperando pela batida quando eles aceleraram para a traseira de uma limusine alongada. “Tenho de dizer, ele não é realmente...” Ela ficou sem palavras, quando outra rampa da rodovia para a seguinte de repente chamou a atenção do motorista. Foi uma questão de atravessar três pistas de uma vez para chegar até lá e mais duas no outro lado.

“SEGURO,” Maria entrou na conversa de maneira prestativa como se fosse um árbitro em um dos jogos de softball da clínica.

“Eu disse para enviar um carro, uma limusine para buscá-las. Você tem um Uber?”

“Estou em um Toyota!” Mel gritou de volta, como se aumentar o seu próprio volume fosse trazer de volta sua voz desaparecendo. “E preciso ir!” Ela desligou na cara de Brant pela primeira vez desde que ele tinha partido para L.A. 

Se ela sobrevivesse, ela se desculparia depois.

O resto da viagem foi feito tentando evitar vomitar. Foi simples. O constante começa, para, dá guinada, não importa como esta manobra se chamava quando ele realmente deu marcha-ré na rampa de saída e ... 

Era melhor não ficar pensando nos detalhes.

Em seguida recuperar o fôlego era o seu objetivo, que foi rapidamente tirado dela de novo quando eles chegaram. A voz de Mel falhou, assim como seus pulmões e ela jurou que quase tinha perdido o controle da bexiga também. Felizmente, o motorista Uber foi capaz de resumir o sentimento por ela.

“Caaaaaaaaara,” ele sussurrou com reverência.

“Cara,” Maria repetiu.

Mel sabia que Brant era um cirurgião plástico bem-sucedido em uma terra onde tal profissão estava um degrau abaixo do divino, mas ela tinha presumido que isto provavelmente significava que ele tinha uma casa agradável, um plano de aposentadoria 401K e dinheiro suficiente para o cruzeiro ocasional.

Brant poderia comprar o navio e provavelmente o resto da frota também. Pensando bem, a casa era um navio ou pelo menos era do mesmo tamanho de um. Colunas de mármore, caminho de acesso à garagem com cascalho, portão privado ...era...

Era demais.

Ela lutou contra cada instinto para virar e correr, voltar para a selva, ficar longe, muito longe de Brant Layton. Ele era rico. Ele era mais do que rico, ele era...e ela... 

Durante seis meses, ela tinha ficado sentada na sua selva pensando sobre este dia, pensando sobre estar com ele de novo, nos seus braços. Durante seis meses, ela tinha fantasiado sobre ver Brant. Mas isto...isto era demais. Como ela poderia...ela era pobre, seus pais eram professores de escola, ela ainda tinha empréstimos estudantis ... 

“Dra. Mel? Você está bem?” Maria perguntou, uma mão no seu braço. “Por que você está chorando?”

“Por que...?” Ela não conseguiu encontrar as palavras. Ela tinha de ir, fugir, ir embora, esquecer tudo isto. 

Então ela olhou para sua jovem tutelada, para as ataduras que escondiam um rosto outrora angelical e ainda cobriam um pouco do sorriso franco e caloroso. Não posso tirar isto dela. Mel assentiu lentamente. Respire fundo. Deixe o ar sair lentamente. Isto mesmo. Assim. Ela respirou fundo e deixou o ar sair lentamente. Agora, ombros para trás. Você consegue fazer isto.

Mel colou um sorriso no rosto. Encontrou uma cadência alegre em algum lugar do seu repertório e acrescentou à sua voz, esperando que a garota não percebesse como suas mãos estavam tremendo. “Está tudo bem, Maria. Eu ficarei bem. Foi apenas ...a viagem que me deixou um pouco enjoada, eu acho.”

Maria não disse nada, mas aqueles olhos inocentes mostravam que ela não acreditava nela. Mel sabia disto.

Mas era algo que elas compartilharam, aquela mentira e algo que evitou que elas entrassem em pânico quando a porta da frente abriu e a empregada — uma maldita empregada — as convidou para entrar.

“Dra. Mel?” Maria inclinou-se tranquilamente enquanto elas desciam do carro. “O que significa, ‘puta merda’?”
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Capítulo 3
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“Bem-vinda!” A empregada provavelmente estava com sessenta e poucos e tinha um sorriso pronto em um rosto tão desgastado que Mel esperava ver em um rancheiro, com a pele irritada pelo vento e corada. Mas o sorriso era animado, franco e genuíno.

Mel gostou dela imediatamente e lutou contra o desejo de desmoronar nos braços da mulher, em seguida chorar pelo dia que elas tinham acabado de ter. Era como encontrar a avó de alguém.

“Sou Alice. Venho duas vezes por semana,” a mulher disse como introdução. “Também arrumo aqui e ali. É apenas o Dr. Layton e ele não está aqui com muita frequência. Então apenas apareço para evitar que o lugar fique enterrado na poeira.” Ela acenou uma mão, abrangendo a entrada e o corredor além. “Venham, irei mostrar seus quartos!” Ela sorriu e pegou a mala enorme da mão assustada de Maria e continuou seu monólogo enquanto meio que as conduzia, meio que as arrastava pela mansão.

“O-Obrigada?” Maria perguntou, olhando de Alice para Mel com os olhos arregalados.

“Acredito que você administra um hospital na selva,” Alice disse, seus olhos acesos com curiosidade e admiração quando olhou para Mel. “Parece muito excitante. Dr. Layton tem me contado tudo sobre isto.” Ela fez uma pausa e esperou que elas alcançassem e em seguida inclinou-se de maneira conspiratória, lançando sua voz de maneira que Maria não ouvisse. “Para ser honesta, parece assustador. Não sei como você lida com isto, realmente não sei. Já fui uma enfermeira, sabe. Na verdade, uma auxiliar de enfermagem, mas estou aposentada agora e apenas ajudo de vez em quando.” Ela riu um pouco. “Talvez nem tanto uma aposentadoria, mas realmente não sou boa no bingo e não havia o suficiente para fazer durante o dia. Eu a admiro, Dra. Bell, realmente admiro. Poucas pessoas podem sequer pensar sobre o que você faz e tenho ouvido com que facilidade você faz o que faz e...oh, aqui estamos!”

‘Aqui’ envolvia um corredor sinuoso e um imponente lance de escadas onde Alice nunca perdeu o fôlego nem pareceu exigir inalar durante seu fluxo de tagarelice. No final de outro corredor, duas portas se apresentaram e Alice indicou que eram os quartos destinados ao uso delas.

Alice sorriu radiante para ambas. “Vocês podem decidir quem fica com qual quarto. Quando estiverem instaladas, apenas retornem pelo caminho que viemos para chegar até a sala de jantar. O jantar não é até as 20:00, mas se precisarem de algo após sua longa viagem, basta me avisar. Estarei aqui o dia inteiro hoje até o jantar. Depois tenho de correr para casa e alimentar George. Normalmente eu não ficaria aqui até tarde, mas Dr. Layton pediu que eu ficasse um pouco mais só para cuidar de vocês duas.” Alice recuou, tocando de leve no braço de Mel. Algo no seu sorriso mudou, tornou-se mais genuíno como se Mel tivesse passado em algum tipo de teste. Por um momento pareceu que Alice estava realmente feliz que elas tivessem vindo. 

“Muito obrigada por toda a sua ajuda,” Mel disse, sorrindo de volta, sentindo por um momento que ela também estava genuinamente feliz que elas tivessem vindo.
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